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Capítulo 1

A Opressão que Expõe a Idolatria
O�livro�de�Juízes�é�construído�sobre�um�ciclo�teológico�inexorável��pecado�ú�opressão�ú�clamor�ú�
libertação�ú�recaída��Juízes�6�abre�precisamente�no�momento�mais�agudo�desse�ciclo�¦�Israel�havia�
abandonado�o�YHWH�©ÕÖÕÝª�e�agora�experimenta�as�consequências�devastadoras�de�sua�infidelidade�
espiritual��O�texto�não�descreve�apenas�uma�crise�política�ou�militar��mas�uma�crise�de�identidade�teológica��
o�povo�esqueceu�quem�era�seu�Rei�

A�opressão�midianita�funciona�como�um�espelho�brutal��A�fome��a�derrota�e�o�humilhante�esconderijo�
revelam�o�que�a�prosperidade�havia�ocultado��Israel�estava�estruturalmente�afastado�do�pacto�com�o�
Senhor��O�termo�hebraico�Õ ·×ç̧�©azavª�¦�¹abandonar¹�¦�resume�a�raiz�do�problema��Não�se�trata�de�um�
descuido�momentâneo��mas�de�um�abandono�deliberado�e�repetido�da�aliança�divina�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��esse�ciclo�antecipa�a�condição�humana�universal�descrita�em�Romanos�
1�18¤32��a�humanidade��ao�suprimir�a�verdade�e�adorar�criaturas�em�lugar�do�Criador��é�entregue�às�
consequências�de�sua�própria�escolha��A�opressão�midianita�não�é�punição�arbitrária�¦�é�o�resultado�natural�
de�viver�fora�da�proteção�divina��Cristo��o�verdadeiro�Libertador��responde�a�esse�ciclo�de�forma�definitiva��
onde�nenhum�juiz�humano�poderia��Ele�quebra�o�poder�do�pecado�que�alimenta�o�ciclo��não�apenas�
aliviando�temporariamente�a�pressão�externa�

Contexto Histórico:�Os�midianitas�eram�descendentes�de�Midiã��filho�de�Abraão�e�Quetura�©Gn�
25�2ª��Sua�opressão�sobre�Israel�durou�sete�anos�©Jz�6�1ª��período�simbolicamente�associado�à�
completude�do�juízo�divino�



6�1¥6�¦�A�¹Engenharia¹�do�Medo�Midianita

Texto�e�Contexto

Os�versículos�1�a�6�constroem�um�quadro�deliberado�de�
terror�sistematizado��O�texto�hebraico�usa�o�verbo�Ø×̧ ¹Ý�
©yagadª�e�imagens�de�invasão�cíclica�¦�os�midianitas�
subiam�¹como�gafanhotos¹�©Ù ·½Ö µíÕ̧��arbehª��devorando�toda�
a�terra��A�comparação�com�gafanhotos�não�é�poética�por�
acidente��ela�evoca�a�praga�do�Êxodo��sugerindo�que�a�
opressão�presente�tem�peso�teológico�semelhante�à�
escravidão�egípcia�

A�descrição�da�devastação�é�progressiva�e�total��lavouras�
destruídas��rebanhos�dizimados��Israel�reduzido�à�pobreza�
absoluta��O�povo�se�refugia�em�¹covas¹�e�¹cavernas¹�¦�
termo�hebraico�Ù ¹í ¹ç µß�©meºarahª�¦�tornando¤se�um�povo�
que�vive�literalmente�às�margens�de�sua�própria�terra�

Gideão�aparece�no�versículo�11�malhando�trigo�dentro�de�
um�ï ¸½×�©gatª��um�lagar�de�vinho�¦�local�absurdamente�
impróprio�para�debulhar�cereais��mas�reveladoramente�
seguro�do�ponto�de�vista�do�esconderijo��Essa�imagem�
concentra�a�teologia�do�capítulo��uma�fé�que�sobrevive��
mas�escondida��um�coração�que�ainda�ama�ao�Senhor��
mas�curvado�pelo�peso�do�medo�

Termos�Hebraicos¤Chave

çí̧ ¹Ù�Ù ¹Çî ¹ç

ºasah�ha¤raº�¦�¹fez�o�mal¹�©v�1ª��Fórmula�
do�ciclo�dos�juízes��denunciando�a�raiz�
teológica�da�crise�

Ù ·½Ö µíÕ̧

Arbeh�¦�¹gafanhotos¹�©v�5ª��Evoca�as�
pragas�do�Êxodo�e�o�peso�teológico�da�
opressão�

ï ¸½×

Gat�¦�¹lagar¹�©v�11ª��Símbolo�da�fé�
acuada�e�sobrevivente�de�Gideão�



6�7¥10�¦�O�Deus�que�Confronta�a�Origem�do�
Problema
Antes de enviar um libertador, Deus envia uma palavra�diagnóstica. Essa estrutura é teologicamente 
fundamental: o Senhor não responde ao clamor apenas com ação militar, mas com revelação histórica e 
moral. O profeta sem nome dos versículos 7-10 cumpre a função de espelho: aponta para a raiz da opressão 
antes que a solução seja apresentada.

O texto usa o verbo ç ·ß ¸ Åí (shama') 4 "ouvir/obedecer" 4 no sentido de escuta ativa e obediente, que Israel 
havia recusado: "mas não ouvirdes a minha voz" (v.10). O problema não era falta de revelação, mas recusa de 
obediência. Esse diagnóstico é cristologicamente relevante: João 1:11 ecoa a mesma tragédia 4 "veio para o 
que era seu, e os seus não o receberam".

A menção ao Êxodo ("eu vos tirei do Egito", v.8) é uma ancoragem de identidade pactual. Deus lembra Israel 
não para acusá-lo com o passado, mas para restaurar a memória de quem eles são: um povo remido, que 
possui uma história de libertação. A idolatria, portanto, não é apenas pecado moral 4 é amnésia teológica, 
esquecimento da própria identidade redimida.

Clamor�ú�Palavra
Deus responde ao clamor com 
diagnóstico antes da solução 
4 a libertação começa no 
entendimento da causa.

Memória�do�Êxodo
A referência ao Egito ancora a 
identidade de Israel: um povo 
remido que esqueceu sua 
história de graça.

Amnésia�Teológica
A idolatria não é apenas 
pecado moral 4 é 
esquecimento ativo de quem 
Deus é e do que Ele fez.



Capítulo 2

O Anjo do Senhor Chama no Lugar do 
Escondimento

O Chamado nos Lugares Baixos
A narrativa bíblica tem um padrão consistente: Deus encontra seus servos 
não nas alturas da autoconfiança, mas nos vales da fraqueza reconhecida. 
Moisés no deserto, Elias debaixo da árvore, Paulo no caminho de Damasco 
4 e agora Gideão num lagar escondido. O ÕÖÕÝ µÞ ·Õ µÝ ·ß (Malakh YHWH) 4 
"Anjo do Senhor" 4 desce ao lugar mais humilhante para iniciar o maior 
movimento de libertação da geração de Gideão.

Identidade Dada vs. Identidade Vivida
O chamado divino não parte da avaliação que Gideão faz de si mesmo, mas 
da perspectiva soberana do Senhor sobre quem Gideão é no propósito 
divino. Há uma tensão produtiva entre a identidade recebida de Deus 
("homem valente") e a identidade construída pelo medo ("o menor da casa 
de meu pai"). O evangelho opera pela mesma lógica: Cristo nos chama pelo 
nome que ainda não habitamos, mas que a graça tornará real.



6�11¥14�¦�Chamado��do�Lagar�ao�Comando

Análise�do�Texto�Hebraico

O versículo 12 registra a saudação do Anjo: 
Ý µÝ ¹× ·Õ�í ºÖ ½Õ µ½Ö� ¹Þ µ½ß µç�ÕÖÕÝ (YHWH immeka gibbor 
he-chayil) 4 "O SENHOR é contigo, ó homem 
valente". O título Ý µÝ ¹× ·Õ�í ºÖ ½Õ µ½Ö (gibbor he-chayil) 
é um título militar de honra, usado para 
guerreiros distinguidos. Aplicado a um 
homem escondido num lagar, o título 
funciona como profecia declaratória: Deus 
nomeia o que ainda não é manifesto, mas 
que se tornará real sob a direção divina.

O versículo 14 registra a comissão com o 
verbo ×Ý̧ ¹ Åî (shalach) 4 "enviar" 4 o mesmo 
usado para Moisés (Êx 3:12). A 
correspondência não é acidental: Gideão é 
apresentado como um novo Moisés para uma 
nova geração cativa.

Paralelo�Cristocêntrico

A cena do versículo 12 antecipa de forma notável a 
dinâmica da Encarnação. O Anjo do Senhor 4 identificado 
por muitos teólogos reformados como uma teofania pré-
encarnacional do Filho 4 desce ao lugar de fraqueza 
humana para estabelecer o chamado. Em Cristo, o mesmo 
padrão se completa: "o Verbo se fez carne" (Jo 1:14), vindo 
não em poder ostentoso, mas em forma de servo (Fp 2:7).

A comissão de Gideão 4 "vai nesta tua força e livrarás a 
Israel" (v.14) 4 é paradoxal: a "força" mencionada não é a 
força de Gideão, mas a força da presença divina 
prometida. Da mesma forma, o ministério cristão não 
opera pela excelência do ministro, mas pela presença e 
poder do Espírito Santo (2Co 4:7).

Aplicação�Prática� Quando Deus te chama pelo 
que você ainda não é, está revelando o que Sua 
graça tornará possível 4 não validando o que 
você é agora por suas próprias forças.



6�15¥16�¦�Dúvida�Legítima�e�o�Remédio�da�Presença
¹E�ele�disse��Ah��Senhor�meu��com�que�livrarei�eu�a�Israel��eis�que�a�minha�família�é�a�mais�pobre�em�
Manassés��e�eu�sou�o�menor�na�casa�de�meu�pai�¹�¦�Juízes�6�15�©KJAª

A�resposta�de�Gideão�no�versículo�15�é�um�modelo�de�honestidade�espiritual�diante�do�chamado�divino��Ele�não�
finge�coragem�que�não�possui��O�texto�hebraico�usa�íÝ µç ¹½çÕ̧�Ý µå ·Õ�©ani�ha¤tsaºirª�¦�¹eu�sou�o�menor¹�¦�com�ênfase�no�
pronome�pessoal��não�é�modéstia�retórica��mas�autoavaliação�genuína�de�alguém�que�se�conhece�bem��A�fraqueza�
reconhecida�não�é�obstáculo�ao�chamado��é��paradoxalmente��o�ponto�de�partida�ideal�para�a�obra�divina�

A�resposta�de�Deus�no�versículo�16�é�paradigmática�� µÞ ¹½ß µç�Õ ·Ý µÕ ·Õ�Ý µ½ß�©ki�ehyeh�immakª�¦�¹porque�eu�serei�contigo¹��O�
pronome�ehyeh�ressoa�diretamente�com�o�Nome�divino�revelado�a�Moisés�em�Êxodo�3�14��Õ ·Ý µÕ ·Õ�í · Åî ·Õ�Õ ·Ý µÕ ·Õ�©Ehyeh�
asher�Ehyehª�¦�¹Eu�Sou�o�que�Sou¹��A�presença�divina�não�é�um�bônus�adicionado�à�capacidade�humana�¦�ela�
substitui�a�capacidade�humana�como�fundamento�da�missão�

Cristologicamente��essa�dinâmica�encontra�sua�expressão�máxima�em�Mateus�28�20��¹eis�que�estou�convosco�
todos�os�dias��até�a�consumação�dos�séculos¹��O�comissionamento�dos�discípulos�também�não�se�apoia�nas�
habilidades�deles��mas�na�presença�permanente�do�Cristo�ressurreto��Quando�a�insegurança�domina�a�alma�do�
crente�chamado��o�remédio�não�é�aconselhamento�psicológico�sobre�autoestima��mas�uma�visão�renovada�da�
presença�que�confirma�e�sustenta�a�missão�

A�Pergunta�da�Dúvida
¹Com�que�livrarei�eu�a�Israel�¹�
¦�A�dúvida�genuína�é�
acolhida��não�rejeitada�

O�Deslocamento�
Divino
Deus�não�responde�à�
capacidade�de�Gideão��mas�à�
Sua�própria�presença��o�foco�
muda�do�agente�para�o�
Senhor�

A�Promessa�que�
Sustenta
¹Eu�serei�contigo¹�¦�
Fundamento�eterno�do�
chamado��ecoando�o�Nome�
divino�do�Êxodo�e�o�mandato�
de�Mateus�28�



6�17¥18�¦�A�Pedagogia�do�Sinal

Exegese�do�Pedido�de�Gideão
O versículo 17 registra o pedido de Gideão: ï ½ÕÕ (ot) 4 
"sinal" 4 para confirmar que quem fala é realmente o 
Senhor. O termo ot no contexto hebraico bíblico não é 
simplesmente uma prova empírica, mas um ato 
confirmatório que ancora a fé numa base objetiva. A 
mesma palavra é usada para os "sinais" do Êxodo (Êx 
4:8-9), para o arco-íris do pacto noático (Gn 9:12) e 
para a circuncisão abraâmica (Gn 17:11).

A resposta de Deus ao pedido é reveladora: não há 
rejeição, impaciência ou acusação. O Senhor 
responde com instrução prática 4 "fica aqui até que 
eu torne a ti" (v.18) 4 e aguarda a oferta preparada 
por Gideão. A paciência divina nessa cena é 
teologicamente rica: Deus condescende às 
necessidades pedagógicas de Seu servo em vez de 
exigir uma fé que Gideão ainda não possui.

Dimensão�Cristocêntrica
A condescendência divina revelada nessa cena 
encontra seu ápice na Encarnação. O Filho de Deus 
não apenas enviou sinais de longe 4 Ele se tornou o 
Sinal supremo. Em João 2:18-19, quando pedem 
sinais a Jesus, Ele aponta para Seu próprio corpo 
como o sinal definitivo: a ressurreição seria o ot final 
que confirmaria toda a revelação anterior.

A pedagogia divina com Gideão também revela que 
Deus encontra cada pessoa onde ela está em sua 
jornada de fé. Hebreus 5:2 descreve o sumo 
sacerdote ideal como alguém que "pode ter 
compaixão dos ignorantes e dos que erram". Cristo, 
como Sumo Sacerdote, é precisamente esse Deus 
que não rejeita as dúvidas honestas, mas as 
transforma em pedras de construção de uma fé mais 
robusta.

Princípio�Teológico� Deus desce para 
orientar o chamado antes de exigir grande 
coragem. A maturidade da fé é destino, não 
pré-requisito.



6�19¥21�¦�Oferta�que�Aponta�para�Deus�Agir
Os versículos 19-21 descrevem a preparação e apresentação da oferta de Gideão ao Anjo do Senhor: um cabrito, pães asmos e caldo. A 
cena tem um peso litúrgico inegável. O Anjo instrui Gideão a colocar a carne e os pães sobre a pedra e a derramar o caldo 4 e então toca 
tudo com a sua vara. O fogo consome tudo e o Anjo desaparece.

O gesto do Anjo ao tocar a oferta com a vara e consumi-la com fogo é uma teofania�confirmatória. O fogo divino 4 Åí µÕ (esh) 4 é 
símbolo constante da presença e aceitação de YHWH no Antigo Testamento: o fogo no Sinai (Êx 19:18), o fogo que consumiu o holocausto 
de Elias no Carmelo (1Rs 18:38). O fogo não é destruição aqui, mas aceitação e confirmação.

Do ponto de vista cristocêntrico, a cena da oferta consumida pelo fogo antecipa o sacrifício definitivo. Cristo, o Cordeiro de Deus (Jo 
1:29), ofereceu-Se a Si mesmo como oferta perfeita ao Pai (Hb 9:14) 4 não sobre uma pedra no campo, mas sobre a madeira da cruz. O 
fogo do julgamento divino que deveria consumir a humanidade pecadora caiu sobre Ele, confirmando e aceitando o sacrifício substitutivo. 
A libertação de Israel, portanto, não é fruto do heroísmo de Gideão, mas do ato soberano de Deus, prefigurado na aceitação da oferta.

ConfirmaçãoFogo�Divino
Oferta�

Preparada

A sequência da oferta revela que toda libertação genuína começa com o reconhecimento de que a iniciativa pertence a Deus. Gideão não 
conquista o favor divino 4 ele é recebido por graça soberana.



6�22¥24�¦�Temor�Reverente�e�Altar�no�Lugar�do�Medo

O�Espanto�Diante�da�Presença
Quando Gideão percebe que falou face a face com o 
Anjo do Senhor, sua reação imediata é o terror: ÿ ½Ø ·Õ�
ØÙØÝ�Ý ½å ¾× ·Õ (Ahahh Adonai YHWH) 4 uma exclamação 
de horror reverente, reconhecendo que ver Deus 
face a face significava morte (cf. Êx 33:20). O 
versículo 23 registra a resposta divina: ½Þ µÝ�Þ ¾ÙÝ ½ Åí 
(Shalom lecha) 4 "paz seja contigo" 4 seguida da 
promessa: "não morrerás".

A justaposição entre o terror de Gideão e o shalom 
divino é um dos momentos teologicamente mais 
densos do capítulo. O Deus que pode matar é o 
mesmo que pronuncia paz. O mesmo Ser diante de 
quem o pecador deveria morrer é o que oferece 
vida. A lógica é estritamente graciosa: não há mérito 
de Gideão que justifique a sobrevivência 4 apenas a 
vontade soberana do Deus que escolheu esse 
homem para a missão.

O�Altar�de�YHWH¤Shalom
Gideão responde ao shalom divino construindo um 
altar e nomeando-o Þ ¾ÙÝ ½ Åí�ØÙØÝ (YHWH Shalom) 4 "O 
SENHOR é Paz" (v.24). A construção do altar no lugar 
do medo transforma a geografia do terror em espaço 
de adoração. Esse gesto tem dimensão profética: 
quando Deus intervém na vida humana, os lugares de 
maior fraqueza tornam-se monumentos de Sua 
graça.

Cristologicamente, o nome YHWH Shalom é 
antecipação direta de Cristo como "nossa paz" (Ef 
2:14). Paulo escreve que Jesus derrubou o muro de 
separação entre Deus e os homens 4 estabelecendo 
o shalom que nem lei, nem ritual, nem heroísmo 
humano podiam produzir. O altar de Gideão é uma 
pedra apontando para a cruz.

Aplicação� Os lugares onde mais sentimos 
fraqueza e medo são precisamente os 
candidatos a se tornarem altares de YHWH 
Shalom 4 monumentos da paz que só Deus 
pode dar.



Capítulo 3

Confronto com Baal Antes da Batalha Externa
A�lógica�de�Deus�é�surpreendente��antes�de�enfrentar�os�midianitas�no�campo��Gideão�recebe�ordens�para�
destruir�o�altar�de�Baal�no�quintal�de�seu�próprio�pai�©v�25¤26ª��A�ordem�é�deliberada�e�inconfundível��a reforma 
começa em casa��Não�é�possível�libertar�Israel�da�opressão�externa�enquanto�a�opressão�interna�¦�o�altar�que�
rouba�o�coração�¦�permanecer�intacto�

O�nome�Ý ·ç ·½Õ�©Baºalª�significa�literalmente�¹senhor¹�ou�¹dono¹��A�batalha�contra�Baal�não�é�primariamente�
arqueológica�ou�cultural�¦�é�uma�batalha�pela�soberania��quem�é�o�verdadeiro�Baºal��o�verdadeiro�Senhor�da�
terra�e�do�coração�de�Israel��A�resposta�de�YHWH�é�inequívoca��somente�Ele�pode�ocupar�esse�posto�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��o�confronto�com�os�ídolos�domésticos�antecipa�a�dimensão�do�evangelho�que�
Paulo�descreve�em�2�Coríntios�10�4¤5��¹as�armas�da�nossa�milícia��são�poderosas�em�Deus�para�o�derrubamento�
de�fortalezas��destruindo�os�argumentos��e�levando�cativo�todo�pensamento�à�obediência�de�Cristo¹��A�guerra�
espiritual�começa�internamente�¦�nos�altares�do�coração�¦�antes�de�se�manifestar�em�batalhas�externas��
Gideão��ao�obedecer�em�casa��está�sendo�formado�como�líder�capaz�de�guiar�outros�à�vitória�

Diagnóstico Interno
O�altar�de�Baal�no�quintal�
paterno�representa�a�
religiosidade�paralela�que�
coexiste�com�a�identidade�
covenantal�¦�o�maior�perigo�não�
é�o�inimigo�de�fora�

Obediência Concreta
A�reforma�não�começa�com�
planos�estratégicos��mas�com�
um�ato�específico�de�obediência��
destruir�o�que�rouba�o�coração��
mesmo�que�o�custo�seja�alto�

Preparação para a Vitória
A�vitória�externa�sobre�os�
midianitas�só�é�possível�porque�
a�vitória�interna�sobre�Baal�foi�
conquistada�primeiro�¦�padrão�
cristológico�da�santificação�
precedendo�o�serviço�



6�25¥27�¦�Obediência�Corajosa�com�Medo�Real
¹E�Gideão�tomou�dez�homens�dos�seus�servos��e�fez�como�o�SENHOR�lhe�tinha�dito��e�sucedeu�que��
temendo�ele�a�casa�de�seu�pai�e�os�homens�da�cidade��não�o�fez�de�dia��senão�de�noite�¹�¦�Juízes�6�27�©KJAª

O�versículo�27�é�um�dos�mais�honestos�de�toda�a�narrativa�de�Gideão�¦�e�um�dos�mais�importantes�para�a�teologia�da�
obediência��O�texto�registra�simultaneamente�a�obediência�e�o�medo��¹fez�como�o�SENHOR�lhe�tinha�dito¹�e�
¹temendo��não�o�fez�de�dia��senão�de�noite¹��O�autor�sagrado�não�edita�o�medo�de�Gideão�fora�da�narrativa��O�medo�
estava�lá��real�e�palpável�¦�e�a�obediência�aconteceu�apesar�dele��não�na�sua�ausência�

O�hebraico�usa�Õ µí ½Ý�©yareºª�¦�o�mesmo�verbo�usado�para�o�¹temor�do�Senhor¹��Gideão�tinha�dois�medos��o�temor�de�
Deus��que�o�moveu�à�obediência��e�o�temor�dos�homens��que�o�fez�agir�à�noite��A�narrativa�não�condena�a�cautela�
prudencial�de�Gideão�¦�ela�simplesmente�registra�que�o�medo�legítimo�dos�homens�não�foi�grande�o�suficiente�para�
impedir�a�obediência�ao�Senhor�

Essa�cena�desmonta�uma�teologia�popular�da�coragem�cristã�que�exige�ausência�de�medo�como�pré¤requisito�da�
obediência��A�Bíblia��de�forma�consistente��apresenta�servos�de�Deus�que�obedecem�tremendo��Moisés�diante�de�
Faraó��os�apóstolos�no�cenáculo��Paulo�em�Corinto�©1Co�2�3ª��A�fé�bíblica�não�é�ausência�de�temor�¦�é�agir�sob�a�
soberania�do�Senhor�mesmo�quando�o�temor�está�presente��Cristo��que�sentiu�angústia�no�Getsêmani�©Lc�22�44ª��é�o�
modelo�supremo�de�obediência�no�sofrimento�e�no�medo�

Fé�não�é�Ausência�de�Medo
O�texto�preserva�o�medo�de�Gideão�
como�dado�teológico��a�obediência�é�
ação�sob�tensão��não�ação�sem�
tensão�

A�Prudência�da�Noite
Agir�à�noite�não�foi�covardia��mas�
sabedoria�tática�dentro�dos�limites�do�
medo�¦�Deus�aceitou�a�obediência�
incompleta�em�coragem�

Cristo�no�Getsêmani
O�modelo�supremo�de�obediência�no�
medo��¹não�a�minha�vontade��mas�a�
tua¹�¦�dito�com�suor�de�sangue��não�
com�serenidade�artificial�



6�28¥32�¦�A�Acusação�que�Revela�Quem�Manda�no�
Coração

Análise�da�Resposta�de�Joás
A�manhã�seguinte�revela�a�destruição�do�altar�de�Baal�e�a�
plantação�do�novo�altar�ao�Senhor��A�reação�da�cidade�é�fúria�
coletiva��¹quem�fez�isto�¹�¦�pergunta�que�revela�o�quanto�o�
coração�da�comunidade�ainda�estava�comprometido�com�Baal��
Ironicamente��é�Joás��o�próprio�pai�de�Gideão�¦�dono�do�altar�
destruído�¦�quem�defende�o�filho�com�um�argumento�
teologicamente�devastador��¹se�Baal�é�deus��que�pleitei�por�si�
mesmo¹�©v�31ª�

O�argumento�de�Joás�aplica�o�princípio�da�autodeficiência�
divina��um�deus�que�precisa�de�defesa�humana�não�pode�ser�
deus��A�lógica�é�impecável�e�ressoa�através�de�toda�a�tradição�
profética�©cf��Is�46�1¤7��Jr�10�3¤5ª��Os�ídolos�são�carregados�por�
aqueles�que�deveriam�ser�sustentados�por�seus�deuses��YHWH��
em�contraste��é�o�Deus�que�carrega�Seu�povo�©Is�46�4ª�

O�nome�dado�a�Gideão�¦�Ý ·ç ·ÀÕ ¿í µÝ�©Yerubaºalª��¹Baal�contenda�com�
ele¹�¦�é�uma�declaração�pública��A�questão�saiu�do�âmbito�
privado�para�o�público��quem�realmente�manda��Baal�ou�YHWH��
O�confronto�com�o�ídolo�doméstico�tornou¤se�uma�declaração�
política�e�teológica�para�toda�a�comunidade�

Dimensão�Cristocêntrica�e�Aplicação
Cristologicamente��a�lógica�de�Joás�ecoa�a�
apologética�do�evangelho��Paulo��em�1�Coríntios�
1�18¤25��desafia��o�¹deus¹�que�precisa�ser�defendido�
pela�sabedoria�humana�já�revelou�sua�impotência��
Cristo�crucificado�¦�¹loucura�para�os�que�perecem¹�
¦�não�precisa�de�sofisticação�retórica�para�Se�
sustentar��Ele�Se�sustenta�pela�ressurreição�

A�obediência�de�Gideão�gerou�uma�confissão�
pública��Quando�o�crente�age�com�coragem�ética�
em�seu�ambiente�¦�destruindo�os�ídolos�de�sua�
cultura�¦��a�reação�dos�de�fora�inevitavelmente�
revela�o�quanto�esses�ídolos�eram�adorados��A�
pergunta�¹quem�é�o�Senhor�¹�que�a�cidade�de�
Gideão�precisou�responder�é�a�mesma�que�cada�
geração�enfrenta�quando�um�seguidor�de�Cristo�
vive�em�contracorrente�cultural�

Reflexão��Quais�¹altares�de�Baal¹�em�
nossos�lares��relações�e�culturas�ainda�
não�foram�confrontados�com�a�soberania�
de�YHWH��A�questão�pública�começa�
com�obediência�privada�



6�33¥35�¦�Preparação��Quando�a�Resposta�do�Céu�Chama�para�Agir
Os�versículos�33¤35�marcam�uma�transição�fundamental�na�narrativa��o�contexto�passa�do�altar�para�o�campo�de�batalha��Os�midianitas��
amalequitas�e�filhos�do�Oriente�atravessam�o�Jordão�e�acampam�no�vale�de�Jezreel�¦�movimento�que�cria�urgência�militar�imediata��É�
exatamente�nesse�momento�que�o�Espírito�do�Senhor�revestiu�Gideão�©ß ºÚç µØ µ½×�ï ·Õ�Ù ¹ Åî µÖ ¹Ý�ÙÚÙÝ�×̧½Úí µÚ��ve¤ruach�YHWH�lavshah�et�Gideonª�

O�verbo�hebraico� Åí ·ÕÝ̧�©lavashª�¦�aqui�usado�na�forma�ativa�com�o�Espírito�como�sujeito�¦�significa�literalmente�¹vestiu¤se�com¹�ou�¹revestiu¹��
A�imagem�é�que�o�Espírito�do�Senhor�se�vestiu�de�Gideão�como�se�ele�fosse�uma�roupa�¦�o�Espírito�tomou�o�homem�como�instrumento��Essa�
linguagem�antecipa�a�pneumatologia�neotestamentária��em�1�Coríntios�12��Paulo�descreve�os�dons�do�Espírito�como�instrumentalização�
soberana�de�membros�humanos�para�o�propósito�do�corpo�de�Cristo�

O�texto�também�revela�que�Gideão��mesmo�após�o�encontro�com�o�Anjo�e�a�destruição�do�altar�de�Baal��ainda�depende�de�direção�contínua�
¦�o�velo�dos�versículos�36¤40�confirmará�isso��O�crescimento�de�Gideão�não�é�instantâneo�nem�linear��Ele�avança�por�etapas��cada�uma�
marcada�por�nova�obediência�e�nova�direção�divina��Isso�é�teologicamente�honesto��a�santificação�é�progressiva��não�um�evento�único��
Cristo��que�é�o�mesmo�ontem��hoje�e�para�sempre�©Hb�13�8ª��sustenta�o�processo�de�toda�a�jornada�¦�não�apenas�seu�início�

1 Encontro�no�Lagar
O�Anjo�chama�Gideão�em�fraqueza�¦�identidade�recebida�de�Deus�

2 Destruição�do�Altar
Obediência�interna�corajosa��mesmo�com�medo�¦�reforma�começa�em�casa�

3 Revestimento�do�Espírito
O�Espírito�de�YHWH�se�veste�de�Gideão�¦�transição�do�altar�para�o�campo�de�batalha�

4 Mobilização�das�Tribos
O�chamado�ressoa�e�as�tribos�respondem�¦�liderança�ungida�gera�movimento�coletivo�

Aplicação�Final��Crescimento�progressivo��não�perfeição�instantânea�¦�essa�é�a�marca�do�verdadeiro�discipulado��Deus�usa�
homens�e�mulheres�em�processo��não�apenas�os�já�formados�



Conclusão e Assinatura
Juízes�6�é��em�sua�totalidade��um�espelho�da�condição�humana�diante�da�graça�divina�soberana��De�um�lagar�
escondido�a�um�campo�de�batalha��de�um�altar�de�Baal�destruído�a�um�Espírito�que�reveste�¦�o�capítulo�traça�a�
trajetória�de�um�homem�quebrado�sendo�transformado�em�instrumento�do�Senhor��Toda�a�narrativa�aponta�

cristologicamente�para�Aquele�que�desceu�ao�lugar�mais�baixo�da�humanidade��chamou�pecadores�pelo�nome�que�a�
graça�tornaria�real��destruiu�os�altares�do�pecado�pela�Sua�morte�expiatória��e�reveste�Seu�povo�com�o�Espírito�

prometido�para�a�batalha�contínua�do�Reino�

¹Não�por�força��nem�por�poder��mas�pelo�meu�Espírito��diz�o�SENHOR�dos�Exércitos�¹�¦�Zacarias�4�6

Fraqueza ³ Chamado
Deus�chama�no�lugar�do�escondimento��não�na�arena�
do�autoconhecimento�

Idolatria ³ Reforma
A�vitória�externa�exige�obediência�interna�¦�
destruição�dos�altares�do�coração�primeiro�

Medo ³ Fé Ativa
A�fé�bíblica�não�é�ausência�de�medo��mas�obediência�
apesar�dele��sustentada�pela�presença�divina�

Homem ³ Instrumento
O�Espírito�que�reveste�transforma�o�chamado�em�
agente�da�libertação�soberana�de�Deus�

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
Teólogo
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